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RELATÓRIO 

ESTUDO À POPULAÇÃO IDOSA 

 
 
 
INTRODUÇÃO: 
 
De acordo com o objectivo traçado no diagnóstico social realizado em 2005 na área dos 

idosos, serve o presente para actualizar o estudo das respectivas freguesias: Apelação e 

Unhos.   

 

O objectivo deste estudo é tentar perceber como vive a população com mais de 60 anos 

destas freguesias para, e de acordo com os resultados obtidos, focalizarmos os nossos 

esforços de forma a minimizar as necessidades sentidas, melhorando assim a qualidade 

de vida desta franja da população. 

 

A freguesia da Apelação tem características muito próprias, se por um lado se apresenta 

como uma das freguesias mais jovens do concelho, por outro uma parte da população é 

muito envelhecida. Estes dados podem ser confirmados no Diagnostico Social da 

Freguesia. 

 

Por seu lado a Freguesia de Unhos é muito homogénea, apresentando uma grande 

diversidade de população. As duas localidades que a compõem têm realidades físicas, 

sociais e institucionais bem distintas. 

 

Este relatório será apresentado em duas partes, a primeira diz respeito à freguesia de 

Apelação e a segunda à freguesia de Unhos. Esta divisão parece mais adequada por se 

tratar de duas freguesias, que embora próximas, podem apresentar características 

distintas.  
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METODOLOGIA 
 
A metodologia utilizada para este estudo foi o inquérito por questionário. O modelo de 

questionário utilizado foi idêntico ao aplicado anteriormente no estudo à Freguesia de 

Frielas (encontra-se em anexo). 

 

Tendo em conta a impossibilidade de se questionar a população total com mais de 60 

anos, foi criada uma amostra representativa em cada freguesia sendo que, na freguesia 

de Apelação foram administrados 150 questionários e na freguesia de Unhos 180. 

 A aplicação dos questionários teve início no mês de Março e terminou no final do mês 

de Agosto. 

  

Em Setembro procedeu-se à construção da base de dados e introdução dos mesmos. No 

mês de Outubro o processo estava pronto para a fase seguinte que passava pela análise e 

elaboração do relatório. 

 
 
 
 
 
CONSTRAGIMENTOS 
 
Este estudo foi iniciado no ano de 2006 mas devido a diversos constrangimentos só no 

corrente ano foi possível a realização do mesmo. Os constrangimentos referem-se não 

apenas a outros projectos mas também à falta de apoio no que concerne à aplicação de 

questionários. Entre os quais é importante salientar a dificuldade acrescida em 

comunicar com esta franja da população e só com o apoio estreito das instituições da 

zona se torna possível.  
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Posto isto, realizou-se uma reunião com o grupo de trabalho onde os parceiros de 

disponibilizaram de imediato a minimizar a situação. Só com a ajuda de todos os 

parceiros foi possível avançar com o estudo. 
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RELATÓRIO DO ESTUDO NA FREGUESIA DE APELAÇÃO 
 
 
 
CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO 
 
Dando inicio à analise da população de desta freguesia aferimos que da amostra criada 

inquirimos 55.7% mulheres e 44.3% homens. A maioria da população é ainda casada 

65.6% existindo uma percentagem considerável de viúvos, 27.9%. Ao cruzarmos as 

duas variáveis (género e estado civil) facilmente constatamos que a percentagem de 

indivíduos viúvos é maioritariamente feminina. 
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GRAFICO 2 

 
 

No que concerne às qualificações académicas mais de metade da nossa amostra tem o 1ë 

ciclo de escolaridade (55.7%) dividido entre homens e mulheres e 24.6% da população 

sabe ler e escrever mas não detêm diploma. A percentagem de população que não sabe 

ler nem escrever é apenas de 13.1% mas, são na sua maioria mulheres o que torna este 

dado mais relevante. 

 

 São dados interessantes que nos permitem aferir que esta será uma população exigente 

no que concerne as actividades que realizam para ocupar os tempos livres. 

 

É interessante perceber também que tipo de profissões exercia esta amostra da 

população e assim constatamos que, as mulheres dividem-se entre domésticas e 

empregadas fabris e nos homens salienta-se a profissão de motorista.  

 

No que respeita à situação profissional actual 80.4% são reformados e pensionistas 

salientando-se ainda 8.2% de activos. Estes activos distribuem-se pelo trabalho do 

campo e serviço doméstico. Ora este indicador é revelador que esta população não esta 

parada e que continua em actividade. 
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GRAFICO 4 
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HABITAÇÃO 
 

Nesta freguesia a grande maioria da população reside em apartamentos (90.2%), 

realidade que é facilmente constatável visto que na freguesia o foco urbanístico é na sua 

maioria prédios. Relativamente as condições habitacionais grande parte dispõem das 

condições básicas: Agua, luz, gás, telefone, sendo que, apenas os indivíduos que 

residem em casas mais “abarracadas”  tem necessidades a este nível.  

 

Não podemos deixar de referir aqui que nesta freguesia existem alguns casos de 

habitações degradadas a necessitar de obras urgentes. A população que habita nestes 

locais são pessoas idosas, com muitas dificuldades e sem qualquer tipo de apoio a nível 

de rede familiar. 
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GRAFICO 5 
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SAUDE 

 

Neste grupo o objectivo é tentar perceber quais os problemas de saúde mais evidentes e 

quais os encargos mensais que esta população tem com medicação. Assim, facilmente 

constatamos que a maioria afirma ter problemas de saúde sendo os mais evidentes os 

problemas relacionados com ossos (11.5%) e hipertensão (9.8%). 

 

 Neste grupo temos um indicador que nos permite aferir os encargos mensais que esta 

população tem a nível de despesas com medicamentos. Como tal, mais de 36% tem 

gastos mensais inferiores a 50�  e quase 30% entre os 50�  e os 100� . Ora analisado 

assim estes dados não parecem ter grande relevância, mas quando comparados com o 

valor da reforma assumem uma importância diferente. Vejamos, 32% da população 

inquirida recebe mensalmente reformas inferiores a 300�  e quase 30% entre os 300�  a 

500� . 

 

Ora, com reformas inferiores a 300� , despesas normais com a habitação, alimentação e 

medicamentos não resta muito dinheiro a estes idosos para terem uma vida desafogada.  
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GRAFICO 6 
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GRAFICO 7 

 

 

 

No que concerne ao apoio prestado e à situação de dependência destas pessoas 

constatamos que a nível de dependência física mais de 80% é autónomo nas actividades 

que realiza no dia a dia, mas não devemos esquecer os 15% da população que 

necessitam de apoio para desenvolver essas mesmas actividades. 
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GRAFICO 8 

 
 
 
 
 
 
Relativamente à resposta social: Apoio Domiciliário, apenas 20% da população recorre 

a este apoio e ao serviço de alimentação. Os restantes serviços solicitados dividem-se 

entre: higiene pessoal, higiene habitacional e tratamento de roupa. 

Existe já um estudo feito sobre a instituição que presta apoio nesta área (Associação 

Luís Pereira da Mota – Lar Casa Santa Tecla) que complementa a informação neste 

ponto. 
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SITUAÇÃO FAMILIAR 

 

No que concerne ao contexto sócio familiar destes indivíduos analisamos que mais de 

50% vive sem os filhos à sua guarda, sendo que cerca de 20% da população vive 

sozinho. Ora este é um valor considerável principalmente quando analisamos o 

indicador seguinte que nos permite avaliar se esta população esta fisicamente longe dos 

seus filhos.  

 

Assim, constatamos que quase 40% dos filhos vive na mesma freguesia que os seus 

pais, e que em percentagem igual, quase 40% reside em outro concelho. 

Ambos os indicadores poderiam dar indícios de que a população em analise apresenta 

níveis de isolamento.  
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GRAFICO 9 
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GRAFICO 10 

 

 

 

 

 

OCUPAÇÃO DOS TEMPOS LIVRES 

 

Com este conjunto de perguntas pretendemos aferir quais os locais que onde esta 

população gosta de ocupar o tempo livre, que género de actividades gostam de fazer 

nesses locais e o que gostariam que existisse mais na sua freguesia. 

 

Relativamente ao local onde habitualmente ocupam as horas vagas, o centro de 

reformados (CURPI) surge como o local mais escolhido, em que as pessoas na sua 

maioria gostam de conversar e jogar.  
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GRAFICO 11 

 
 
 
 
CONCLUSÕES 
 
Com base na análise realizada podemos inferir que a população com mais de 60 anos 

desta freguesia carece de espaço de lazer. É importante ter em conta que nesta freguesia 

os assaltos são frequentes e que a maioria das pessoas prefere não sair de casa. Contudo, 

a população que gosta de ocupar o seu tempo com outras actividades lamenta o facto de 

existir, apenas o centro de reformados.  

 

Há que fazer também uma distinção entre a população masculina e feminina, pois os 

espaços que agradam a uns nem sempre agradam a outros. Esta situação esta 

relacionada com as actividades preferidas de ambos os públicos, ora se por um lado o 
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publico masculino prefere ter um espaço onde possa jogar as cartas, o publico feminino 

prefere ter um espaço onde possa praticar renda. 

 

Era interessante e necessário envolver mais esta população promovendo actividades 

intergeracionais, pelo que se verifica uma barreira social entre a Apelação “Velha”  e o 

bairro novo. 

 

Não podemos esquecer os idosos que vivem em situação de isolamento, completamente 

desamparados e sem o mínimo de apoio, quer familiar, quer social, quer institucional. A 

maioria destes idosos acaba por solicitar a sua permanência num lar, onde possam ter 

um acompanhamento médico e social. 

 

 
PROPOSTA DE INTERVENÇÃO  
 

�  Transporte que permita à população usufruir do Centro de Dia da Casa de Santa 

Tecla; 

�  Maior dinamização dos espaços para os Reformados, com mais actividades, 

mais apoio; 

�  Criação de novas valências e ampliação das existentes; 

�  Maior capacidade de resposta em Apoio Domiciliário; 

�  Alfabetização; 

�  Rastreios médicos à população; 

�  Apoio à habitação degradada; 

 

PRIORIDADES DE INTERVENÇÃO 

 
�  Transporte que permita à população usufruir do Centro de Dia da Casa de Santa 

Tecla; 

�  Maior dinamização dos espaços para os Reformados, com mais actividades, 

mais apoio; 

�  Rastreios médicos à população; 
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RELATÓRIO DO ESTUDO DA FREGUESIA DE UNHOS 
 
  
 
CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO 
 
Dando inicio à analise dos questionários constatamos que o numero de mulheres com 

mais de 55 anos é superior aos homens, apresentando os seguintes valores: Fem: 57.7%; 

Masc: 42.3%. A maioria da população nestas idades é ainda casada, denotando-se 

também uma grande percentagem de pessoas viúvas (Casado: 75.7%; Viúvo:19.8%). 

 

Unhos

Sexo

femininomasculino

P
er

ce
nt

60

50

40

30

20

10

0

 
GRAFICO 12 
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GRAFICO 13 

 
 
 
Na freguesia de Unhos os questionários foram aplicados nas diferentes localidades da 

seguinte forma: 77.5% no Catujal, 19.8% em Unhos e apenas 2.7% no Talude Militar, 

como podemos verificar pelo gráfico abaixo. 
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GRAFICO 14 
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No questionário aplicado surge uma questão relativa às qualificações académicas dos 

inquiridos, onde podemos aferir que na freguesia de Unhos a maioria tem a 1ë Ciclo ou 

seja a quarta Classe antiga (43.2%), 27% não sabe ler nem escrever, e 25.2% sabe ler e 

escrever sem diploma.  

 

No cruzamento das variáveis género e escolaridade os resultados que obtemos são que 

os homens detém mais escolaridade que as mulheres, e que a maioria das mulheres não 

sabe ler nem escrever. 
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GRAFICO 15 

 
 
 
Analisando os gráficos respectivos de forma mais pormenorizada constatamos que, esta 

população não tem grandes níveis académicos, existindo ainda uma elevada 

percentagem de pessoas que não sabe ler nem escrever. Ao cruzar esta informação com 

o valor da reforma facilmente aferimos que a maioria desta população tem valores de 

reforma inferiores a 300 � , e que na sua maioria exerciam trabalhos domésticos ou 

empregados fabris.  
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GRAFICO 16 

 
 
 
HABITAÇÃO 
 
No que concerne à tipologia de habitação aferimos que esta população na sua maioria 

reside em moradias (68.5%) contudo, existe ainda uma percentagem significativa de 

pessoas a viverem em casas degradadas (tipo abarracadas) (10.8%). 

 

 Das pessoas que residem em moradias e em apartamentos todas despendem das 

condições mínimas de habitabilidade, ou seja, possuem água canalizada, electricidade, 

gás, e algumas telefone. Por sua vez as que vivem em casas degradadas, algumas ainda 

não possuem água canalizada.  

 

É importante referir aqui, que algumas destas casas degradadas não estão relacionadas 

com bairros de barracas existentes na freguesia, estas habitações são o espelho de uma 

franja da população que possuem casas bastantes antigas, e que quer por questões 

monetárias ou por outras ainda não dispõem destas condições. 
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É aqui interessante referir também que a maioria dos idosos que vive nestas condições é 

já viúvo, estando em situação de isolamento.  
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GRAFICO 17 

 
 
 
 
SAUDE 

Neste ponto foram utilizados diversos indicadores, entre os quais os problemas mais 

evidentes, as despesas mensais, a situação de dependência física e o apoio domiciliário. 

Assim sendo podemos aferir que mais de metade da nossa amostra tem problemas de 

saúde, sendo os mais evidentes os diabetes, a hipertensão, problemas de coração e 

ossos. 

 

A nível de despesas mensais com a saúde a maioria da população despende do seu 

orçamento entre os 50�  e os 100�  (44.1%), existindo ainda uma percentagem da 

população com despensas entre os 100�  a 150�  (10.8%). Esta informação pode ser 

cruzada com o indicador referente ao rendimento mensal, no sentido de percebermos 

qual a franja da população que mais gasta.  
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GRAFICO 18 

 

 

No que concerne à dependência física dos entrevistados 80.2% diz ser autónomo na vida 

diária, mas da amostra criada 10% são totalmente dependentes. 

 

Ao analisar a variável do apoio domiciliário mais de 80% da população não solicita os 

serviços de apoio domiciliário. É interessante tentarmos compreender estes números, 

será que se devem ao facto de realmente não precisarem, ou por desconhecimento dos 

serviços, ou ainda pelo facto de existir na nossa sociedade o fenómeno da “pobreza 

escondida”  em que as pessoas necessitam mas tem vergonha de pedir ajuda? 

 

Aproveitando aqui os dados facultados pelas instituições, o Centro de Dia de Unhos 

apoia 26 utentes no apoio domiciliário, actualmente tem 7 utentes em lista de espera 

para o serviço de higiene pessoal e 3 para higiene habitacional.  

 

Esta instituição necessita de alargar o seu espaço para melhor servir a população. Existe 

uma grande procura de um local de convívio com actividades organizadas. A criação de 

espaço maior iria proporcionar à população uma resposta social a nível de centro de dia 

com ocupação familiar para o idoso que não desenvolve a sua autonomia no quotidiano 
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social, a nível de SAD (Serviço Apoio Domiciliário) existiria um alargamento das 

valências e também um CAT (Centro Acolhimento Temporário) com resposta social a 

nível de emergência social.  

 

Esta resposta seria uma mais valia para a população, para a freguesia e para as 

freguesias limítrofes. 

 

Retomando os dados do nosso estudo relativamente ao apoio domiciliário, aferimos que 

a valência mais solicitada é a do apoio alimentar. 
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GRAFICO 19 

 

 

SITUAÇÃO FAMILIAR 

 

A nível de relacionamentos familiares esta é uma população que poderemos considerar 

isolada, mais de metade da população vive apenas com o seu cônjuge e existe uma 

percentagem considerável da população que vive sozinha.  
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GRAFICO 20 

 

 

No que concerne à situação perante o emprego dos filhos mais de metade esta 

empregado (69.4%). Relativamente ao local de residência 60.4% vive na freguesia e 

existe uma percentagem ainda considerável que reside fora do concelho.  
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GRAFICO 21 
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OCUPAÇÃO DE TEMPOS LIVRES 

 

Neste ponto encontramos alguns indicadores que sustentam a informação referida 

anteriormente no que concerne ao alargamento do Centro de Dia de Unhos. Do total dos 

inquiridos 22.5% considera que não existe na freguesia um sítio onde se possa ocupar o 

tempo.  

 

Uma percentagem significativa da população (10.8%) ocupa o seu tempo em casa, e 

33.3% frequenta o ARPI do Catujal. Quando questionados sobre que actividades têm 

por habito praticar no local 14.4% frequenta estes locais para jogar e 8.1% para beber 

café. 

 

Outro indicador revela-nos que tipo de actividades é que estes idosos gostariam de 

realizar. As que tem maior influencia são os passeios, a ginástica e um jardim. 

 

 

 

CONCLUSÕES 
 
Tal como já foi referido anteriormente, nesta freguesia temos duas localidades com 

características distintas, contudo cruzam-se a nível de problemáticas. 

 

Existe uma percentagem considerável de pessoas viúvas e pessoas a viverem sozinhas 

que de certa forma as podemos considerar como vivendo isoladas. Apenas um pequeno 

numero destas pessoas mantêm relações de proximidade com vizinhos e/ou familiares.  

 

A população em estudo apresenta níveis de escolaridade muito baixos evidenciando-se 

os que não sabem ler nem escrever, apresentando valores de reforma igualmente 

reduzidos.   
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No que concerne aos espaços existentes que servem a população temos um em cada 

localidade, mas com valências e actividades diferentes. Em Unhos o Centro de Dia tem 

a valência de apoio domiciliário que da resposta a ambas as localidades mas com muitas 

limitações.  

 

Era necessário um espaço mais amplo e um centro de dia com outras respostas para a 

população e é claro um aumento na valência de apoio domiciliário, visto que é uma 

população com muitas carências e cujo apoio deve ser intensificado. 

 

No Catujal a Associação de Reformados, Pensionistas e Idosos tem apenas a valência de 

centro de convívio e com algumas dificuldades visto que o terreno pertence à Câmara 

Municipal e como tal não tem possibilidade de renovar o espaço.  

 

PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 
 

�  Maior acompanhamento de pessoas em situação de isolamento; 

�  Alfabetização dos mais idosos; 

�  Ampliação do espaço de centro de dia com um aumento de valências e resposta 

à população (CAT/CD/SAD); 

�  Maior integração desta população na comunidade; 

�  Dinamização de actividades que envolva as varias gerações; 

�  Rastreios à população; 

�  Remodelação do espaço ARPI no Catujal; 

 

PRIORIDADES DE INTERVENÇÃO 

�  Ampliação do espaço de centro de dia com um aumento de valências e resposta 

à população; 

�  Maior acompanhamento de pessoas em situação de isolamento; 

�  Remodelação do espaço ARPI para a implementação de outras valências;  

 
 
 


